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RESUMO 

 

Com o objetivo de avaliar os efeitos da suplementação de Lecipalm®, um 

nutracêutico rico em lecitina de soja (53%), gordura de palmiste e ácidos 

orgânicos sobre a digestibilidade da gordura e ganho de peso, 8 cães da raça 

Beagle foram divididos de forma aleatória em grupo controle (C) e grupo 

suplementado com 2g/kg do nutracêutico (LP) na ração e avaliados por um 

período de 60 dias. Para o ensaio de digestibilidade, os cães foram mantidos 

em gaiolas metabólicas individuais por 8 dias e a coleta das fezes foi feita nos 

5 últimos dias do experimento. Os animais foram pesados nos dias 1 e 60. Os 

dados foram analisados utilizando o programa estatístico StatView® versão 

5.0 (SAS Institute), as comparações entre os grupos foram feitas com ANOVA. 
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Os resultados não mostraram diferenças estatísticas sobre a digestibilidade da 

gordura e nem sobre o ganho de peso dos animais.  

Palavras-chave: cães. digestibilidade. fosfolipídios. lecitina de soja. 

metabolismo. 

 

Dog food supplementation with Lecipalm®: metabolic study 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this work was to evaluate the effects of Lecipalm®, a nutraceutic 

with 53% soybean lecithin, palmiste fat and organic acids, on the fat 

digestibility and weight gain of 8 adult healthy beagles, divided randomly into 

2 groups: C – control group and LP – group supplemented with 2g/kg of the 

nutraceutic, evaluated for a 60 days period. Dogs were kept in individual 

metabolic cages during 8 days for digestibility analysis and faeces samples 

were collected in the last 5 days the experimental period. Dogs had been 

weighed at days 1 and 60. Statistical analysis was performed using the ANOVA 

test StatView® versão 5.0 (SAS Institute). There were no differences in fat 

digestibility and weight gain between the groups.  

 

Key-words: digestibility. dogs. metabolism. phospholipids. soyabean lecithin. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A industrialização de alimentos para animais de estimação é 

relativamente recente, foi a partir de 1990 que o consumo de alimentos 

industrializados cresceu de forma expressiva. O Brasil é o primeiro mercado na 

América Latina produtor de alimentos balanceados para esses animais (PRIOR, 

2003). 

 A dieta é o principal fator que determina a condição corpórea dos 

animais. A obesidade é um dos mais prevalentes distúrbios de cães e gatos, 



Marconcin, S.A., Silva, A.V., Sans, E.C.O. et al. Suplementação de Lecipalm® na ração de 
cães: estudo metabólico. PUBVET, Londrina, V. 3, N. 4, Art#497, Fev 1, 2009. 

sendo que nos EUA, 44% dos cães apresentam excesso de peso, o que pode 

estar relacionado com sedentarismo, alimentos muito calóricos, excesso de 

alimento fornecido ou a uma utilização inadequada de energia (GERMAN, 

2006). 

Os lipídios são constituintes importantes da dieta pelos seus elevados 

valores energéticos. Além de aumentarem a palatabilidade do alimento e 

produzirem uma sensação de saciedade, atuam como veículo alimentar para as 

vitaminas lipossolúveis e fornecem os ácidos graxos poliinsaturados essenciais 

que o organismo é incapaz de sintetizar (MAYES, 2002).  

Animais que utilizam gordura devem digeri-la e absorvê-la no trato 

gastrintestinal, mas como a gordura é insolúvel em água, torna-se necessária 

a emulsificação das partículas para sua digestão (OVERLAND et al., 1993 a,b).  

A lecitina, presente em grande quantidade na soja, é um complexo 

natural de fosfolipídios, sendo composta principalmente pela fosfatidilcolina 

(CANTY; ZEISEL, 1994). Sua molécula anfipática, com grupamento hidrofóbico 

(ácidos graxos) e hidrofílico (fosfato e colina), é capaz de formar vesículas em 

meio aquoso e as bicamadas lipídicas (MIRANDA, 2005), dessa forma, tem uso 

potencial como um emulsificador exógeno, aumentando a utilização da gordura 

da dieta. 

 Jones et al. (1992) constataram que a adição de lecitina na dieta de 

suínos recém-desmamados aumentou a digestibilidade da gordura total e dos 

ácidos graxos saturados e insaturados, em comparação com lisolecitina. 

Também Danek et al. (2005) verificaram melhor ganho de peso e 

digestibilidade da gordura em leitões recém-desmamados suplementados com 

lecitina, em comparação aos animais sem suplementação. A lecitina, agindo 

como emulsificante da gordura da dieta, pode melhorar a conversão alimentar 

e o ganho de peso nessa espécie (SOARES; LOPEZ-BOTE, 2002). 

 Aldersberg e Sobotka (1943), Hopkins et al. (1959) e Polin (1980) já 

relataram um aumento da digestibilidade aparente da gordura da dieta em 

humanos, bezerros e pintainhos, respectivamente, ao receberem 

suplementação de lecitina. 
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Muitos estudos indicam que a suplementação com lecitina melhora o 

ganho de peso (CHEN, 1993) e a sobrevivência de algumas espécies de 

crustáceos (HIEN et al., 2005). Kumaraguru et al. (2005), analisando seus 

efeitos em camarões, concluiram que a lecitina de soja promove maior 

crescimento corporal e melhor digestibilidade em comparação com dietas sem 

sua adição.  

 Agentes acidificantes, como ácidos fumárico, cítrico, propiônico e lático, 

têm mostrado resposta positiva no desempenho de aves e suínos 

(FALKOWSKI; AHERNE, 1984; CAVE, 1984). Sugere-se que os ácidos orgânicos 

podem inibir o desenvolvimento microbiano (DIXON; HAMILTON, 1981) e 

aumentar a proliferação de células do jejuno e do cólon (BLIKSLARGER; 

ROBERTS, 1997). 

A gordura de palmiste é rica em ácidos graxos de cadeia média (AGCM). 

Dietas contendo AGCM são de interesse nutricional por serem mais facilmente 

absorvidas pelo intestino do que as ricas em ácidos graxos em cadeia longa 

(AGCL). Os AGCM são absorvidos diretamente para a corrente sangüínea e 

levados para o fígado, não se incorporando significativamente às lipoproteínas 

para serem transportados. Por isto, sua absorção e utilização são rápidas, ao 

contrário do que acontece com os AGCL (FERREIRA et al., 2003). 

 Portanto, este trabalho teve como objetivo estudar os efeitos da 

suplementação com Lecipalm® na ração de cães sadios sobre a digestibilidade 

da gordura e ganho de peso dos animais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram avaliados 8 cães da raça Beagle, pertencentes ao Laboratório de 

Estudos em Nutrição Canina (LENUCAN) da UFPR, adultos, machos e fêmeas, 

peso médio inicial de 12,9 ± 0,51 kg (TABELA 1), vacinados, desverminados e 

clinicamente sadios, divididos aleatoriamente em 2 grupos: grupo controle (C) 

(2 machos e 2 fêmeas) e grupo suplementado com 2g/kg de peso corporal de 
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Lecipalm®1 (LP) (2 machos e 2 fêmeas), um nutracêutico comercial contendo 

53% de lecitina de soja, gordura de palmiste e ácidos orgânicos (TABELA 2) na 

ração (TABELA 6). Os animais eram alimentados 2 vezes ao dia e a água 

fornecida ad libidum. O período experimental foi de 60 dias. Os cães foram 

pesados nos dias 1 e 60. O ensaio de digestibilidade foi feito pelo método 

direto com coleta total de fezes. Os animais foram mantidos em gaiolas 

metabólicas individuais medindo 60cm (altura) x 70cm (largura) x 50cm 

(profundidade), as fezes eram recolhidas duas vezes ao dia durante 5 dias 

após o período de 3 dias de adaptação dos animais à gaiola metabólica; 

armazenadas em sacos plásticos e congeladas até execução das análises. Após 

o período de coleta, as fezes de cada animal foram homogenizadas e secadas 

em estufa à 650C por 48 horas para serem moídas em moinho tipo faca com 

peneira de 1mm. Determinou-se nas rações e nas fezes o coeficiente de 

digestibilidade aparente do extrato etéreo através da hidrólise ácida de acordo 

com Silva (1998). 

 

TABELA 1 – MÉDIAS E DESVIO PADRÃO DO PESO (kg) DE 8 CÃES DA RAÇA 

BEAGLE NO INÍCIO E FINAL DO EXPERIMENTO 

 

 

 Dia 1 Dia 60 

Controle 13,26±1,46 14,77±1,82 

Lecipalm® 12,54±1,83 13,95±1,85 

média 12,90±0,51 14,36±0,58 

 

 

 A estatística descritiva foi realizada utilizando o programa 

estatístico StatView® versão 5.0 (SAS Institute). O delineamento foi 

                                                
1
 Fornecido por Sanex 
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inteiramente casualizado e as médias foram comparadas através da análise da 

variância (ANOVA) e pelo teste de Fischer’s. a 5%. 

 

TABELA 2 - PORCENTAGEM DE ÁCIDOS GRAXOS PRESENTES NA LECITINA DE 

SOJA E NO LECIPALM® 

 

Ácidos graxos Lecipalm® (%) Lecitina de soja (%) 

Láurico C:12 0,965 - 

Mirístico C:14 0,409 - 

Pantadecílico C:15 0,164 0,489 

Palmítico C:16 1,537 1,742 

Heptadecanóico C:17:1 0,023 0,043 

Esteárico C:18 0,573 0,803 

Oléico C:18:1 2,342 0,218 

Linoléico C:18:2 3,825 6,574 

Linolênico C:18:3 0,099 0,048 

Araquidônico C:20:4 0,064 0,082 

 

Fonte: Laboratório de Bioquímica de Lipídios da UFPR 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A adição de Lecipalm®, rico em lecitina de soja, não influenciou a 

digestibilidade da gordura (p= 0,654) nem o ganho de peso dos animais (p= 

0,891) (FIGURAS 1 e 2). 

 Nossos resultados corroboram com os de Minsun et al. (2005) que não 

encontraram alteração no peso dos ratos suplementados com lecitina de soja, 

em comparação com o grupo controle, sem suplementação; e com os de 

Rivera (2006), que também não observou alteração na digestibilidade da 

gordura e na condição corporal em cães beagles suplementados com ácido 
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linoléico conjugado, ácido graxo essencial na dieta dos cães, presente em altas 

quantidades na lecitina de soja.  
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LP- grupo suplementado com 2g/kg de Lecipalm® 

C- grupo controle (sem suplementação) 

FIGURA 1 – DIGESTIBILIDADE (%) DA GORDURA DA DIETA DE ANIMAIS 

CONTROLE E SUPLEMENTADOS COM LECIPALM® (2G/KG) DURANTE 60 DIAS. 

OS DADOS REPRESENTAM A MÉDIA ± ERRO PADRÃO DE 4 CÃES POR GRUPO 
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LP- grupo suplementado com 2g/kg de Lecipalm® 

C- grupo controle (sem suplementação) 

FIGURA 2 – GANHO DE PESO (GP) DE ANIMAIS CONTROLE E 

SUPLEMENTADOS COM LECIPALM® (2g/kg) DURANTE 60 DIAS. OS DADOS 

REPRESENTAM A MÉDIA ± ERRO PADRÃO DE 4 CÃES POR GRUPO 

 

 Em suínos recém-desmamados, a adição de lecitina como um 

emulsificador exógeno não melhorou a digestibilidade aparente do óleo de 

soja. Também não houve efeitos sobre o desempenho e crescimento dos 

animais (OVERLAND et al.,1993a). O mesmo estudo realizado com suínos na 

fase de crescimento à terminação, também falhou ao demonstrar a ação 

emulsificante da lecitina sobre o óleo de soja, isso porque lipídios de origem 

vegetal são melhor digeridos do que os de fonte animal, limitando assim o 

efeito da lecitina, entretanto, houve melhora no ganho de peso dos animais na 

fase de terminação (OVERLAND et al., 1993b). 

 De acordo com Reis de Souza et al. (1995), a adição de lecitina na dieta 

de leitões desmamados não afetou o desempenho dos animais, mas aumentou 

a digestibilidade da gordura, em especial dos ácidos graxos insaturados. A 

digestibilidade total dos ácidos graxos saturados foi muito menor, isto está 

relacionado com o comprimento da cadeia e o grau de saturação dos ácidos 
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graxos, importantes fatores na determinação da digestibilidade da gordura, em 

suínos. 

 Overland et al. (1993b) sugerem que a inconsistência da resposta à 

lecitina pode ser parcialmente explicada pela fonte de lecitina usada, pois 

diferentes fontes apresentam diferentes propriedades emulsificantes, devido à 

composição de ácidos graxos e ao grau de refinamento, e também ao tipo de 

gordura utilizada na dieta dos animais. 

 Cordeiros alimentados com óleo de palma apresentaram carcaças com 

maior quantidade de gordura, medida pela espessura do tecido subcutâneo, 

em comparação ao grupo controle, o que indica que a deposição de energia é 

mais eficiente em dietas suplementadas com este óleo (LOUGH et al., 1994). 

 Os ácidos orgânicos presentes no Lecipalm® não influenciaram o peso 

dos animais deste estudo. A melhora no desempenho dos animais com o uso 

de ácidos orgânicos foi mostrada em vários estudos (FALKOWSKI; AHERNE, 

1984; CAVE, 1984; GIESTING; EASTER, 1985; IBA; BERCHIERI, 1995) e a 

maioria dos pesquisadores relacionaram esta melhora com a capacidade dos 

ácidos orgânicos em inibir a proliferação bacteriana. Patten e Waldroup (1988) 

também relataram melhor ganho de peso em aves suplementadas com ácidos 

orgânicos. Contudo, de acordo com Maiorka et al. (2004), o uso de ácidos 

orgânicos não afetou o desempenho de aves jovens alimentadas com 

diferentes níveis de energia na dieta. 

 Em suínos desmamados, a suplementação com ácidos orgânicos não 

mostrou resultados diferentes no desempenho em relação aos animais do 

grupo controle (MILLER; SLADE, 2006). Entretanto, Silva et al. (2002) 

observaram melhora no ganho de peso médio diário de leitões consumindo 

dieta com ácido láctico, mas não notaram diferenças de consumo de ração e 

conversão alimentar em comparação ao grupo controle. Tsiloyiannis et al. 

(2001), observaram que leitões que receberam ácido láctico na dieta 

apresentaram melhora no ganho de peso, no consumo de ração e na 

conversão alimentar em relação ao grupo controle, demonstrando que o ácido 
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orgânico tem efeito positivo sobre o organismo do animal como tratamento 

preventivo de doenças da fase pós-desmame. 

 

CONCLUSÕES 

 

 Os resultados deste trabalho mostraram que a suplementação da dieta 

com Lecipalm® durante 60 dias não afetou a digestibilidade da gordura e nem 

o ganho de peso dos animais.  
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